
■ CALAMIDADE 

As invasões espalhadas pela cidade pedem socorro ·· 
Mais de 70 por cento da área de Salvador foi tomada pelos invasores que estiio correndo risco ele vida 

OAÇOES 

■ Prefeitura - Praça Municipal 
■ Quartel-General da PM 
• Igreja Universal - Largo dos Dois Leões 
■ Arquidiocese - Campo Grande ,, 
■ LBV - Rua Constâncio Alves, 02 - Saude 
■ Shopplngs da clda<(e 

■ Qualquer Igreja C:at:::ó:11:cª:_ __ ::-::-::-=-=-=--::...--=~-=-=~-=..;:,~,..,::_;::..,..=..::;:.....=-=;7 

~ 900.4005 - 5 reais 

~ 900.4010 - 10 r~ais 

~ 900.4050 - 50 reais 
1? 900.4110 - 100 reais 

■ ESPERANÇA 

Salvando o que restou 
Quem subiu ontem as enc~tas 

•• ondenadas" de Cajazei.ras VI ~epois ?º 
lizamento que arrastou mais de 20 

1 dores p·ira a morte, pôde constatar mora , , á , Nos 
o~perigo que ronda toda a 're,1; i_ 
l 00 111etros <1uadrados que form,1v~1 

é • de: pr·iça central d;1 1 nvasao uria tSp cre , d 
Par ue Sílvio Leal, 3 rnil toneladas e 

1 q d' am c·tSas e corpos. a{gi la arenosa cscon 1 • . 

1 
AcJ esca lar a encosta íngr me da_1~­

- d, aN>ccn ao bairro o cenario YljS:IO que a ......,.,., ' 
t~·1 de desolação. Casas fechadas. 13ar-

1. 1 do Som de ávua de chuva r ncos <X!( e11 • " . 
::iCOrn:rido no solo úmido. _Peng~ no 
ct ão , • E!>:iC J()cal é ainda ,m11s ~n gosu 
t ' , Site, e ;unçalo do !Miro. Aqu~ o );Oio 
1 ~ 'r . o11111actaclo e existe mais gente 

d ., av·11ia o cngrnhe1ro A rm1r Ili(() úJ , . d • 
" ,m111 o • , .• te de Con ·truçi'>cs e Con· 
f'1,11tual, !\cn,n . Comunitários 

lrvação de Equ1parnentrn. ~ , . 

j . i·c1, •• ,uiil de Açao Socwl. d St1:retar1 a ;, au 

'a parw alta do Jll/Jrro q~rc ~· ,no· 
• , .. 0 era outra. Mover~ e clc­

r i1<111 a a~t,1~. " ,·1rct1l'l"11J 
, • !:Jíl J1 CJVOOA ~ • '.,,. ' 

t~><lc,m ~IJe<t.' . , ·li , ·;1 ou pera-
e rla111 carn;gadll'i na e, i ça~ ela !'ré 
\, m o c:m1ir1hão de 111u ,~ n ' , . O 

i , dos no ,nc10 cl,1 ru,t l•:,t11ra ac:ru11p,1 , 
1 

se rwnte José Balbino dos Sm1tos, 23 
anos salvava geladeira, TV e a cama­
."Co;ihecia todos 05 que morreram", co­
mentou apressado. 

Até as 18 horas de ontem, 46 famí­
li as se dividiwn cm 15 salas. Outras .15 
foram alojadas na Escola Co~1~lhe1ro 
Bati ta Neves. Segundo o secret.ano esta­
dual do Trabalho e Ação ~ial, f-l~raldo 
Rocha, 0 número de <lesalmgados 11.1st~: 
lados em escola~ pública~ estaduais Jª 
chega a 9QO. 

o secretftrio da Ação Social não abe 
precí ar quando as aulas v:10 recomeçar 
nas escol,L~ estaduais ocupad,IS por desa­
brigados. Na cozinha da Escola Ana llcr­
nardes 250 k!\ de alimentos doados pela 
comunidade foram chegando aos JJ?ll· 
co .. Enquanto bso, Célia Gomes, dire­
tora da ~,;;cola, fazia un1 apelo aos fu11 -
cionários:"l~ para vir traba lhar como se 
a escola c.,ti v~ Sl' f1111cion:111do nonn:1l-
111e11tc. " Do lado d· fora centc,111. d• for-
111ígas 1rahalhava111 l11 cess a11temcnte. 
Lcvav:1111 pcdaçcr.- rlc folh tL~ wrd< • para o 
íorn1iv.ueiro. Sinal de 111uita chuva. 

EOITOPJA DE ARTE 

Pref eituta mnda 
luta para obter 
verbas f ederm.s 

Com a homologação ontem do es­
tado de calamidade feita pelo governa­
dor Pau lo Souto, a prefeita Lídice da 
Mata espera a liberação de R$ 11 mi­
lhões pela Defesa Civil do Governo F~~­
ral para executar ;15 obras ernergenc1ais 
de retirada e relocação das famílias de­
sabrigad·IS pela chuva. Com esse di­
nheiro serão adquiridos também no\'Os 
equipamentos para o resgate das víti­
mas. 

"Espero para o mais cedo possível a 
resposta positiva da Defesa Civil. . Tão 
Jogo seja Jibera~a. a· vema, a pref~'. 1..11~~ 
tomar:t as prov1de11c1:tS cmcrge11c1,t1s , 
Afirmou Lfdice. Alé111 desses recursos, a 
prefeita solicitou R$ 22 milhões par_a :1 

construç:io de novas c;L5as, postcnor­
mentc. 

Um galpão localizado em Ca111pi­
n,1S de Pir:tjá está sendo preparado pela 
Secretaria de TCrl",L5 e J labitaçào para 
abrigar 50 fwníli,Ls que venl1.1m a sofrer 
com novos desabamentos. 0111cm pel:t 
manhã, depois de se dirigir a Cajazci rR~ 
VI Lfdice se reun iu com o seu sccreta­
ri:;do para traçar novo planos de :iç1io. 

,Is áreas pobres, 
constituídas de inva­
sões . 0 que signifi ca 
mai de 70 por cento 
da cidade -. est:10 
prestes a mir. A qual­
quer momento po­
dem ocorrer outras 
tragédias como a do 
Retiro São Caetano e 

Cajazei ras. Quase toda S:tl~ador é :.írea de 
extremo risco 

Mais de 70 por cento da população da 
cidade estão concenlradas nos morros ou 
encostas, nos quais a Çodesal conStatou 

• problemas estruturais e que a qualquer 
Instante podem registrar cornmento ou 
deslizamento de terra 

A Codesal constatou essa situação e 
está cm alena, mas cont.1 com apenas 62 
engenheiros para atender 1ts solicitações e 
fazer inspeções. As atenções estão volt~t~:is 
nes1e instante para o corredor ferrm~ano, 
que vai de Lobato a Paripe. Pam 3:5 encos­
tas de São Caetano. Região de Sao Gon­
çalo do Retiro nas proximid~des da ~e­
drei ra onde aconteceu a tragédia da ul­
tima terça-feira. Para a Capelinha de São 
Caetano, sustentada numa rocha e debrn­
çada sobre a Suburbana. 

Nestes locais o perigo é mais imi­
nente. São áre:is densamente habitad:ts e 
em caso de desabamento o número de víti­
mas seria inc:ilcul:.ível A prefei tura já de­
cretou situação de calamidade. O govemo 
estadual somente ontem procedeu a ho-

mologaçãll de reconhtcimento. Agora a 
prefoilura espera conseguir icrbas do Go­
verno Federal 1>ara attnder aos desabriga­
dos 

A E!!'ta1í tica dos eslr3gos pro1ocados 
pela chu1 a é terrfrel. Os monr;s já são 46, 
computando-se os dados ce todas as área:. 
onde ocorreram sinistros: uma criança 
morta no dia 2 , no desabamento em \íla 
Canária. llia 28. morte de uma menina no 
Noro ~larotinho: 32 monos no Retiro. e 
oito ontem, em Cajaze1ras \1. 

Estima-se que aproximadamente O 
pessoas estejam ainda soterradas no Ar­
raial do Retiro e em Cajazeiras \l J:í são 
mais de cinco mil as pessoas d€:)abrig2dm , 
de acordo com informaçõt:s da Codesal. 
El:is e.5tão sendo removidas para colégios e 
galpões da l.1mpubr e da Leste. Tomaram­
se indigentes, virendo nas piores condiçõt:s 
que se possa imaginar. 

ROCHA EM DECOMPOSiçÃO 
A suuação reriiicada na (X"<!reira AI· 

raiai do Retiro, onde os engenheiros da 
Codesal constataram que a rocha est.1 em 
decomposição. o que toma eminenll! a 
possibilidade de deslizamen10, é a mesma 
nas antigas ix"Clre1 ras que e.xi tem na ci­
dade. ma delas é a de Lobato. sobre a 
qual está localizado o bairro de Capelinha 
de São Caetai10. onde no começo da se­
m,ma registrou-se movimento de terr.1 e 
ontem foi inspecionada por técnicos da 
Codesal. Outra área de risco é a do Serúl­
ne10, entre a i\renida Barros Reis e o bairro 
do Pau Miúdo. também ituado sobre uma 
pedreir:i. 

LOBATO 

,. 
\o \'ale do Ogunji a inl'asàó Yolanda. 

Pires repn..,ç,enta l?.mbtm um gra1e perig~ 
para as muit:is íamíli- q e ilblStem em 
\11er dependuradas no brur:111co H:í mais 
de cioi anos aromecmm cbah:unemos 
com ir.ones. 05 Casdlres que não ~aba­
ram foram demolidos e as íamíl1:is trans­
feridas para um conjunto oons1ruído às 
pre..sas em .\Ju, urunga. , las o local foi 
nol'am~me i111'3dido, soo as \i~t:is glOSSr., . 
da prefeitura. 

Blixa do C:icau, em Brot.,s. lmasão do 
lníemmho Calafate. Campm:ts de Pirnjá. 
Periperi . Alto do Lob:uo. Boa \ 1~ta do Lo- ' 
lnito. , 'arand1ba. Beiru. l:lliê Cor:lÇio. 
\ova CcnstJtuinte. \'ale d.1 )lunçom Bom • 
Juá. Fvxoda Grande. Cal:iberão. llaix.a dú 
Camaruijipc. Su uaran:i. ~lata Escur:t " 
ln\'asâo Robeno S:mtos. Pem:unbutS. Sa- , 
ramandaia.São alguns e.\emp!os das áreis • 
que oferecem perigo. Todas elas tem al­
guns det:tlhaes em comum. 

Estão locaf i1.:uias em encostas ou mor- . 
ros. onde para que :ts C$1S Í ( :111 cons­
truídas seus propriEtários pp mol'er:un , 
cortes na terra. dese;tabílizandu-a. A, • 
construções, em ua maioria. não obser,a- ; 
ram qualquer critério técnico e foram er- . 
guidas de maneir:i clandestina. 5em 1Sc:1-
lização. 

Outro detalhe. \ão e.,i te saneamento 
urbano. Os es otos correm a céu abeno. ,Is 
águas ser.idas saem das ca., a1ra1 és de 
tubulações que não vão a p:1!1.e alguma. 
Dõ-pejam nas e11cos11,. dE:Stino l:UT!btm 
do fü:o. Tudo isso cons.tribue para a degra­
dação do terreno que. com :i chuva conti­
nuada rennim por ced r. 

Pedreira leva perigo a 95 casas 
• Um técnico da Códes:tl estere ontem 

na Pedreira Santa L11zia, em Lobato, fa­
zendo urna vistoria num paredão de pe­
dra de cerca de 40 metros de altura, que 
começou a desabar, desde terça-feira, 
destruindo dois barracos. O perigo dE'$a 
pedreira é que em cima dela estão 60 ca­
sas e ernbaLxo 35, que fa1.em parle do 
bairro de Capelinha de São Caetai10. 
Hoje a Codesal vai faz.er o cadastramento 
da área, e posterionnente a relocação 
dos habitantes. Junto com a eq11ipe de 
técnicos da Assistente Social da Codesal, 
voluntárias da Escola de Serviço Social 
da Ucsal avisav:un :IS famílias sobre o 
perigo do desmoron:uncnto. A área foi 
condenada pela prefeitura que alertou 
para a impossibilidade deles perrnanece­
rem no loc:tl. 

dern desmoronar a qu~lquer hora com o 
ruído de 11111 trovão", diz ele. A prefeitura 
pediu aos moradores que se dirrj.un à 
Codesal, na ,\venida Bonôco. 

brínho que dormia na safa ". lembra, 
aparnr:ida. Desde aquela madrugada efa 
e suas suas filh as estão donnindo na , 
igreja da comunidade. Depois ~e.ter con­
i-ersado com as assistentes sociatS ela se 

o grande problema é que OS m~ra- mostrou dispost:1 a :tbandonar o local. . 
dores n:io querem sai r do local. "~tu1tos 
não têm nem como sair de suas casas A dona-de-casa Edna da \lalce Rigor 

" d ' • " d'z Santana mora em Santa Luzia há qua-para ir ao alojamerito. a pré'.~l~Ura : '.: 
a :issistente social ~t:ma de F:lllma S!11 .1 tro anos junto com suas filhas e neios. 

a h 1·uda de sua ~ ,-.1 f'1ca na base do parecfüo e ela · que tentava, ontem, com , " ' ,,.., 
duas roltmtária.,, cad:tstrar cerca de tre- sabe do peri go que corre. Ela diz que 
zentas famílias moradoras na Invasão não pode sair do local imediatamen_ e 

como a assitcnte social pediu. "Eu nao 
A doméstica Dalva Oliveira Corte. invadi, eu comprei o terreno e con~i :i 

moradora há 10 anos da antiga pedreira casa'', diz ela lamentando ter que deixa; 
é uma das moradores que não quere_:11 a casa e alcnando as autoridades para o 
deixar suas c1t1a.~. ·'Onde eu moro nao motil'D principal da pennanência dess 
h:í perigo· •, diz ela convicta de_que o p~ pesso:LS em local de perigo. El.es ão pro-
reda·o de rocha é mesmo resistente. Ja ~" d u:is , 

prietários e não querem ill}an on.3r 
Dalva Matos dos Santos não tem t3:1 ta casas sem que a prefeitura lhes de outm. 

\S,Sis o té ·co que certeza disso. Ela teve sua casa parci~I- E:dna só se miimou com a idéia de air ·. 
Segundo Jorge ' .' cm mente destruída na C1ltima terça-feira 

• • h área a pedreira de Sai1ta l.u- quando foi infonnada que a prefeitura., visionou " , • . iior uma avalanche de lama e rocha que 1 1 d 
zia tem ·•as mesm:is caractensuca1 geo- b . a port:t da pod ria pagar 11111 alugue . no ra or e 1 

' • i ·tio São Rocha, desceu do barranco e o trutu • , d . eses 
lógic;IS de Sao Gor ç: _·. - E· I po- sua casa. "Por pouco não mata meu so, RSS0,00, u~nte tres m • -. 
afendiladas em decornfXb1çao. as • 

• Trabalho vem sendo mmto lento : 
, d't A.,sociação Comunitária 

; 1de~es d• São Gonçalo calculam 
da 1 ~reiraº e - aind:t estejam soterra­
que cinc? e fo deslizamento.Os traba­
dos na area . , {lrea ontem foram 
lhos de escavaça~ ,h1,1 mens do Conv1 de 
1 A n·IS 1, o ·r 
entos •. pe , O d,1 sumac est:irnm tra-

13ombeiros e 3 't~ e enxadas. A maior 
balhando com.:~ de rcsg:1.te foi d~lo­
parte dR~ equq .; P:trque Síl io Leal, 
c:tda Jl'I~ a I nva.~,10 

' : • . i\ husc:1 em São Gonçalo 
em Ca1a7.e1ras. ··r· d h . 
d . d ser intensr 1c:1 a 01e. o !Miro •ve 

lo de "de", semelh:u1te a um 
O so oso fo i o nrnior obst5 ulo 

t~r~' llO 1)311tllll · , , 
e " - d· r:,trada :1111d:t on-phrh a conclus:m •1 . 
" •• , V:t e,>11do SOIUCI0-0 blcm:t est,t .... • , 

tem. pro , ;10 de escória (rc-sr-
nado com a coloc,iç, 1 - d 
1 li . = tilt'tilte e a fusao • me­e UO S !COSO 1 ,., ' . J · , , , 
, • ·) , •siO é de que mnda 101e, •~ 
t,us • " prci 1.' ~ revi r 't terra a 
m:íquinas cmn ~111 ·, • 
procura de outrrn. corvo: 

tó AI r.Uli) ~~Ui.n,~ 

• . . "al'a de equipamento prejudica 
I das cqmpes "J' ,, Apesar do empe11 w , 


